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Povo quer Posto de nhastecimeiito
aqui em Lençóis

£ m  pesquisa realixada junto  à  
populaçÃo, todoe foram  unânim es em 
afirm ar que u m a boa a lternativa  para  
m ino rar o  sofrim ento d o s  mumcipes 
com  relação  aos a lto s  preços d e  gcnero í 
*de prim eira  iieces»idade é a  instalação, 
o  m ais ráp ido  possível, de  um a unida­
d e  d e  abastecim ento  d o  SESl em  nossa 
c id ad e .

T en tan d o  de  to d as  a s  form as eco­
nom izar, a  população  d e  baixa  renda 
vã  nesta  perspccüvq  um a m aneira para  
fazer frente ã  galopan te  dc*valorização 
d e  seus recursos* quando  chegam  ao

Politieosí jornalistas» radialistas, co* 
m erciantes, enfim  to d o s  o s que opina­
ram  ã  respeito  sen tiram  a  necessidade 
d e  se tom ar unfxa posição  no sentido  
d e  d a r  uoia o p o rtun idade  ao  consum i­
do r de  Lençóis P au lista  p a ra  que eles 
possam  equilibrar seu o rçam en to .

C om  as  declarações ob tidas ob . 
sorvam os q u e  d e  um a m aneira  geral a 
população  dese ja  ter. em  Lençóis, um a 
m elhor m aneira  d e  p o r  fim  a  certos 
abusos que estariam  acon tecendo  no 
que tange ã  rem arcação constan te  nos 
p reços d o s  p ro d u to s  que são  obriga­
dos a  com prar, (u lt in w p á g in a .)
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Feira: Desafio para Ezio Paccola
A o fazerm os um a re . 

cen te  pesquisa ã  respei- 
to  d a  instalação aqui, 
d e  um  poftto d o  SEâl, 
descobrim os, tam bém , o 
dese jo  d a  população no 
sentido  de que o  prefei­
to  Ezio Paccola traga 
p a ra  Lençóis um a íei- 
ra-1ivre.

A  aprovação d a  idéia, 
po r p a rte  doS muníc^pes. 
que a lé  locais propícios 
foram  apontados» com o 
a  p raça  d a  b iquinha de 
fron te  a o  SA A E , que 
foi a  m ais escolhida.

D iziam  os entrevista­
dos que, m esm o não 
tendo  no  m om ento  um  
cinturão verde  dos m e­
lhores as ho rtas  0x1»- 
ten tes na  c id ad e  supri­
rão  perfeitam ente a  fei­
ra . A lém  das van tagens 
nos preços a  íeira-l;vre 
é. sem  duvida, um  p o n ­
ta  de  encontro  d e  am i­
gos pois visitar a  feira 
num dom ingo ensolara­
do  c uma excelente op­
ção de  lazer. T om a-se 
assim o  local um a alegre 
reu n ião .

Será, tam bém , um a m a 
ne ira  d e  v a ria i o  ca rd ã  
p io  d o  dom ingo , po is a  
v a ried ad e  d e  p rodu tos 
d a rá  ã  d o n a  d e  casa  um  
m otivo  d e . sem  gastSLf 
m uito- im provisar e  en ­
riquecer o  alm oço d e  d o ­
m ingo. C on tudo , n ão  eó 
h o r  ti f ru  tigra n j ciros d  e-
vem  ser vendidos. F raru  
gos peixes, carne fres­
ca. bo lachas e  biscoitos 
e  a té  m e n n o  roupas 
tam bém  com porão  aque­
le  com ércio , ta l qual o  
co rre  na  Capital.

R esta  ago ra  ao  p re ­
feito au to rizar e  regu­
lam en tar seu  funciona­
m ento , ab rin d o  inscri­
ções especial m ente para  
que OS p rodu to res portL  
cipem  afim  d e  eluninar 
o  in te rm éd iãrio .

A  b iquinha p e rto  d o  
S A A E  é  essencial, tam ­
bém , dev ido  ao  foto de 
te r égua  em  abundância, 
a lém  de  estar perto  do  
rio p a ra  o  caso d c  lava­
gem  d a  rua após o  fe­
cham ento  d a  feira* ã s  12 
h o ras .

CLAUDIA JA Ê A 
MELHOR DE S. PAULO

RODOVIARIA SERA 
PREJUDICIAL A TODOS

ÍE D IT O R IA L  P A G IN A  D O IS)

A gorft na  categoria  
do^ 12 anos, C U udia 
Faíllace já  se ad ap to u  
perfe ita incn te  ã  nova 
fase d e  sua carreira.

A  tenista, m esm o en­
fren tan d o  adversárias 
n ão  m enos fam osas e 
tecn icam ente bo as, vem  
m an tendo  os m elhores 
resu ltados em  to d o  o 
E stado  de  S ão  P a u lo .

Em  term os nacionais a  
P equena G ran d e  C am ­
peã  tam bém  ocupa lu­
g a r  d e  destaque, cm  sen­
sacionais duelos eom  as  
m elhores d o  nosso  tê n is .

D isputando duríssim os 
cam peonatos C laudinha 
abiscoitou d iversos tro ­
féus em  sua  nova ca te­
goria, e com  o  deco rer 
do  tem po d a rá  m uitas 
alegrias a  to d o  o  B ra­
sil, po ts te m  dúv ida  nas­
ceu p a ra  ser cam peã .

(P ág in a  7)

Orígenes Lessa na fleademia Brasileira de Letras
Só a  influência polí­

tica d o  senado r José 
S am ey  im ped irá  o  adm i­
rável con tis ta  lençoen* 
SC de  ocupar a  cadeira  
38  d a  A cadem ia Brasi­
leira d e  L e tra s .

C aso h a ja  um a esco­
lha ju s ta  O rígenes Lessa 
vestirá  o  trad icional far- 
dão , po is em  term os 
literário  S am ey  p e rd e  pa­
ra  Lessa. (P ág in a  2 )

CINEMA AINDA E A 
MELHOR E MAIS BARATA 

OPÇÃO DE LAZER

Odilson fará 
Rovos tesfes 

confra o 
Pederaeiras

A inda  n ão  m uito satisfeito  com  alguns setores 
de  seu  tim e, o  técnico A dilson ap resen tará  p a r^  logo 
m ais algum as m udanças no  C A L ,

O  am bien te  en tre  os reservas é  bom  a n te  esta 
perspectiva e  h á  g rande  m otivação, pois to d o s cu  
tão  querendo  m o stra r se rv iço .

Com o n a  ú ltim a p a rtid a  a  to rcida não  saiu 
d e  cam po satisfeita, po is o  a taque, principal m ente, 
não  se houve b em  d ian te  d a  equipe do  A vaí. deve 
prestig iar seu tim e hoje.

T o d av ia  en tendem os que um a equipe de  fu­
tebol nunca se ap resen ta  bem  quando  a  torcida não 
com parece m adçam ente* po is fa lta  incentivo .

O  P ederneiras tam bém  está  ten tan d o  m ontar 
um  tinte com petitivo  e  espera reabilitar-se d ian te  
d o  C A L , p o r  isso a  presença d o  to rc ida  é  d e  gran* 
de  im portância no  jogo  d e  h o je .

N a prelim inar terem os o  juvenil d o  C A L  con­
tra  o  de  Perdeneiras. T en tan d o  reab ilitar-se d a  últi­
m a d e rro ta , o s  juvenis d o  Lençoense p rocurará  d a r 
tu d o  neste jogo  afim  d e  ganhar confiança .

D em ais notícias esportivas você encontrará  na  
pág ina 7 .

BANDA DE LENCOIS 
TOCARA NA CONCHA
CoTQ o  apo io  d a  P refe itu ra  Muai* 

cipal. Lençóis Paulista  reativará  sua 
b an d a  d e  múg:ca que» m uito  b reve  es­
ta rá  tocando  duas vezes p o r  m es na 
C oncha A cústica ,

A  experiência  e  v o n tad e  d o  m aes­
tro  A ugusto D uarte  certam en te  d o ta ra  
a  Cidade d e  utna corporação  m usical 
que, a lêm  d o  en tretim ento , será  um  
orgulho  p a ra  todos, (pág ina  6 )

BUEIRO CONSERTADO
X

A  F re ie itu ia , a ten d en d o  a o  apelo  d o  jo rn a l já  sanou o  p e r g o  naquela 
área. E stas e  ou tras in teressantes noticias você encooU ará na  seção "C artas 
e  atuais** na  ú ltim a p ág in a .
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flpimentadO Orlgens Lessa deve vestir
Elnquanto d u raram  oS E ncontros d e  caíeiculto* 
o  IBC não  se a treveu  em  *‘mexer** no  confuco  

eam bial so b re  o  café. N a últim a terça í^ ira , enkrcUn* 
to, iã  não  m ais con tando  com  es5a p ed ra  no  sapa* 
to, a  unia sim ples m inL desvalo ruação  do  cruzeiro, o 
confisco foi aum en tado  em  trés dólarcá p o r  saca .

Foi um a pena, (ta lves d o  p rép rio  m inistro  Ca* 
m ilo ) que os organizadores desses E ncontros nõo 
houvessem  se aperceb ido  d a  força que representa* 
vam , a o  descam barem  p ara  prom oções pessoa is .

N ovam enie o  general café, p rodu to  importantí.*- 
b in o  na  p au ta  d a s  exportações, fica À m ercê d o  ca* 
pricho dos m alabaristas d a  política econômica* 
e  os p rodu to res relegados à  p róp ria  so rte .

0 fardão da ücademia
r
i
r.

O  G A P  (G rupo  de  A cessória a  P artic ipação) e . 
laborou  e  vai p o r  em  p rá tica , m uito  em  Breve, as 
caixinhas d e  sugestões populares ao  governo  PauUs* 
ta. Serão  u m as sem elhantes as ad o tad as  pelas a* 
g én d as  de  publtcidades co locadas nas p o rta s  das 
casas com erciais, a  p re tex to  d e  m otivar e  g rande  p u ­
blico consum ídnr v o lta r suas atenções a  um  d e te r, 
m inado  produto , que a través de  g rande  sorteio  pro* 
pociona p rêm ios fabulosos.

Faça sua sugestão e  co1oqur*a num a das u r­
nas d a  C aixa Econôm ica, d o  B anespa, d a  Cesp. d  i 
Posto  d e  Saúde, ou d e  qualquer ou tro  orgão  estat.il 
d e  tu a  preferência e  concorra  a  chance d e  v e r seu 
nonte d ivu lgado  aos quatro  cantos d o  E s ta d o .

U m  conselho: M eça suas palavras p a ra  não  ser 
taxado d e  "persona non  g ra ta '* .

U m a d ica: Sugira que o  governo  M aluf aasim 
deve prosseguir a té  o  fim  e considere-se um  dos cin . 
CO finsUstas,

Pelo  menos^ ninguém  m ais poderá  d izer que M.v 
luf é  avesso  as **umas’*.

/« f'1t

O R «C £N E 5 LESSA  M ER EC E O  FA R D Â O

O  escritor conterrâneo  O rigenes Le<sa é um  dos 
eotados p a ra  um a cadeira  na  A cadem ia Brasileira 
d e  L etras.

T a l fato , sem  dúvida é  m otivo  d e  g rande  júbi­
lo- porém  esm oreeernos ao  tom arm os conhecim en­
to  que um  d e  seu« con tendores é um hom em  forte 
d o  governo, o  político e p residen te  d o  PDS. Sena. 
d o r  José Samey» que em bora sé  h a ja  e-^crito um  úni* 
CO livro* goza dos benesses d ^  to d a  so rte  d e  prom o­
ção

Rui Barbosa, q u e  tam bém  e ra  m ais ta len toso , p e r­
deu  um a eleição b ^ ra  presidência d a  R epública .

H oje  com  to d a  efsa  trem en d a  cam panha eni 
lo m o  d o  **Soja'** restam  poucas esperanças ao  
'**Feijão e  o  Sonho**.

S en tado  na  red e , de  
cam isa social e  g ravata , 
tendo  ao  fundo a  es­
tan te  d e  ^ua bibliote­
ca  apinhadft d e  livros* 
está  o  senado r m aranhen 
se  J o ié  S am ey , chefe 
nacional d o  PD S, em 
m atéria  d a  revista "ISTO  
E  *. o n d e  Se enfoca sua 
cand ida tu ra  à  cadeira 
n .o  3 â  d a  A cadem ia 
Drasileira de  Letras, ten 
d o  com o m aior rival o 
lençoense O rígenes Les­
ta  .

D e m aneira  lacânica. a  
rev ista  valoriza a s  o . 
b ra s  d o  au to r d e  **0 fei* 
jão  e  o  Sonho'^ porém  
d á  espaço ã  um a verda­
de ira  b iografia d o  sfr 
n ado r, sa lien tando  in­
clusive que, com o o 
m esm o só en tra  em  unia 
d ispu ta  p ara  vencer, 
rá  vencedor tam bém  dea 
ta  vez .

Ora* pouquissitDas pes­
soas conhecem  Sarncy 
com o escrito r c  poeta, 
enquanto  que o  incom pa­

rável con tista  lençoensa 
é  nacionalm ente conheci 
d o  pelo  ^eu a lto  va lo r li­
te rário  . O  prestig io  po­
lítico de Jo sé  Sarney , já  
estaria  sendo  usado ^  
fim  d e  sensibilizar a  to  
d<« no  ca io  d e  sua es* 
co lha à  cadeira  deixa­
d a  p o r  Jo sé  A m érico 
de  Lima. Elnquanto a  re 
vista "IST O  Ê** d a  um 
g rande  espaço, inclusive 
c itando  trecho  das obras 
d e  S am ey , n ad a  falou 
so b re  a  f gura d o  contia» 
ta  adm irável que é Orf* 
genes Leaaa.

Em  justa  escolha, Jo ­
sé S am ey  jam ais teria 
condições d e  sair v itorio­
so  frente a  O rígenes 
Lesss. T o d av ia  o  p o d e r 
d o  regime dom inante  em  
to d a  A N ação a o  que pa­
rece já  com eça a  q u ^  
re r influir na  d ign ida­
de  d a  A cadem ia BrasL 
leira d e  Letras, que até 
ho je  é  re<pe;tada no m un 
d o  in teiro .

R esta  aos hom ens que 
fizerem  a  escolha não 
se deixarem  influenciar 
pelo  p o d e r político do  
ex g o v ern ad o r d o  M ara­
nhão. d an d o  a  cadeira 38 
do A cadem ia Brasileira 
de  Letras ao  que m ais a 
m ereça. E  que a  im prensa 
u«e fUfi força* tam bém . 
dandr> o  me^mo e<paço 
p ara  todo» o» concorren- 
te<* inclusive p a ra  oa 
dois incógnitos e o n̂ r̂- 
nem bucano Joaquim  InO* 

que é tam bém  can* 
d id a to .

A  visita d o  P ap a  a o  Brasil certam ente  irá  diri­
m ir m uitas dúvidas.

O  C ardeal W oety la, h o je  p a p a  Jo ão  Paulo  II, 
conviveu longos anos n a  sua Polônia com unista, 
ten d o  razões m ais que suficientes p ara  repugnar 
o  Regim e v igen te  em  seu país n a ta l .

N o Bratíl, certam ente, suas decfaniçõei^ terão 
cará ter elucidativo, po is n inguém  ignora que foí 
S. S an tidade  quem  presidiu a  ab ertu ra  d a  C onfe­
rência Episcopal L atino  A m ericana de  Pnebla, po«- 
terio rm ente  ap rovando  seus docum entos, dos quab  
D . Paulo E varisto  A m s é  um  d o s  mais fié li propul* 
sores.

M A Q U I N O L Ã N D I A
L E N C O I S

A SUA R EV E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  F A O T
P A R A  LENÇÓIS E  R EG IA O

M antém  com pleto  serviço d e  reform a e  assistência 
técnica em  qualquer tipo  d e  m áquina d e  escrever e 

som ar, o ferecendo  garan tia  to ta l.

R U A  P E D R O  N A T A U O  LO R EN ZETTU  N»o 4 0  F O N E  63 -0604
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L«ate» da Coatato

O R. C A R LO S A U G U ST O  SO TTA N O
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Editorial
R O D O V I Á R I A

E m bora n a d a  de  ofício exista, já  te  p ro ­
p a la  a o i  quatros ven tos que um a nova rodov iá­
ria  será edifícada nas im ediações d o  trevo 
Lenç6Ls*6auru*Sáo M anoel, m ais precisam ente 
nas ad jacências da  D isim ag.

M esm o convictos de  que essa Idéia não 
rá lev ad a  av an te  em  h ipó tese  algum a, pelo 
absu rdo  e  incongruência q u e  encerra , n ad a  cus­
ta  treer-se  algum as considerações, não  com o 
fru to  de fértil im aginação, m as com o porta* 
v o z  d a  opinião p ú b lica .

A rg u m -n tam  os "interessados** no  p ro je to  
que a  localização d a  n o v a  rodov iária  perin  ti* 
rá  um  m aio r núm ero  d a  horários de  oiúbus 
p ara  São  Paulo e  ou tras localidades. Pergunt.»* 
se : Q uando  é  que alguém* em  época nonD sl, (i 
cou sem  v ia ja r p o r  fa lta  de  lu g a r> Se a  rodo ­
v iária  fo ise  em ou tro  local esse p rob lem a te­
ria  sido ev itado  >

Reagem , enfaticam ente* o s defensores da 
idéia a legando  que o  C en tro  d a  c idade, m uito 
em  b reve  &e transfo rm ará  num  an tro  d e  mar- 
g ínalidade e de  prom iscuidade a  to d a  p rova, 
com prom etendo  ^erlam ente o  sosségo e  a  Dan* 
quiUdade p ú b lica .

P ara  tudo  h á  soluções adequadas. En­
tre tan to . o  que não  se justifica  são  as m ed idas 
ap ressadas c avaliadas em  gabinetes, po r "pes­
soas** cem um  m ínim o d e  5entib:Iidade, percep­
ção, espírito  de  ju ftiça  ou  noção  d e  ridícu* 
Io- C idadãos q u e  n ão  são con tra  hem  ^ fa­
v o r, niuito p e lo  contrário- m as que sistem a­
ticam ente se perpetuam  no  p o der, ou nas áreas 
de  decisões, j u lg a n d o ^  tão  p o deresoç , sabi­
do» e  infalíveis que. ã  m enor crítica se  sentem  
ofend:dos. m aculados ou  preteridos. E lem entos 
q u e  nunca colocaram  sua força, seu  trabalho* 
sua ded icação , aeu ta len to , seu cargo  a  ser* 
viço d a  com unidade, m as sem pre a  isso se  ape­
garam  p ara  locupIetarem -se.

O  absu rdo  de  um  passageiro  te r  que pagar 
25 cruzeiros d e  B auru a  Lençóis e  50  cruzeiros 
a té  o  cen tro  d a  c idade, o  u  100 cruzeiros a té  o 
teu  Bairro* deve  se r  re fru tad o  e  rechaçado  
a rd en lem en te . A argum entação  d e  que um  ôni­
bus circular fa rá  esse tra je to  é pouco convincen 
te  e  n ão  m enos deso n esto  p ara  um a c idade 
das p ropo rções de  Lençóis.

A  am pliação  d a  a tu a l rodoviária  e  rem o  
delação  d e  seu  p á teo  c  ou tras  m elhorias, são 
m edidos plausíveis que a t  p ró p rias  contíngén- 
d a s  pau latinam ente tendem  ^  exigir. P o rém  a  
construção d e  um a nova* em  o u tra  local, só 
m esm o quem  ju lga  que na  c id ad e  não  há 
m ais n a d a  p o r  fazer-

A  obstrução  d o  p lano  p ara  C onstrução da 
nova rodov iária  será  questão  d e  hon ra  para  
este jo rnal, q u e  ssão poupará  criticas violootas 
ao s m entores d a  idéia, sob re tudo  se a  opinião 
púb lica  não  fo r ouv ida  e  a c a ta d a .

C A SA  P R Õ P R IA : —  O P O R T U N ID A D E !
O rien tação  g ra tu ita  e  p rep aração  d a  docum entação 
p ara  financiam ento d e  sua casa 

E  atenção
Em  ju lh o /6 0  as prestações BN H  sofrerão  aumen- 

to  d e  55 p o r  cen to .
M aiore» inform ações serão  ob tidas na 

A C E SC O  ^  Escritório d e  Expediente 
Rua G era ldo  P. d e  B arros, n .o  8 3 6  Fon« 6 3 1 7 2 9  —« 
próxim o a  Força e  Luz

M a R i PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUALIDADE E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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H O R Ó SC O P O
A R IES 21 d e  f u i ^ o  a  2 0  de  abril 
P rocufc tem p re  ver o* várioâ lad o t das eo itaa. 

A ceite com  entu»e*m o tudo  o  que lhe fo r p ropo tlo  
R epouso p ara  a  S au d e .

PEIX ES 21  d e  fevereiro  a  2 0  d e  m ar^o 
U m a b o a  idéia  prec^>a #er m elhor penanda. 

A guarde . A faate .se  de  pessoas negativas. V iagena e 
cxcrcicioa em  v is ta .

T O U R O  21 d«  ftbnl a  2 0  d e  m eio 
Penee an te s  d e  decid ir.se  sobre qualquer coUa. 

csp ed a lin cn te  a m o r. T ra te  m elhor d o  fU ico. Faça

C A PR IC Ó R N IO  21 d e  d esem b ro  a  21  d e  Janeiro
U m  problem a está exigindo um a so lução . M edi­

te  io b re  e le . V ocê encon trará  a  sa íd a . N ovos en­
co n tro s. A ceite sugestões.

A Q U A R IO  2 0  d e  iaoe iro  a  2 0  d«  íevereiro  
V id a  ca lm a . P ro isiga  em  seu cam inho com  to d a  

a  confiança. T o d o s p rob lem a será su p e rad o . C lim a
d e  e u fo rn  no  a m o r .

G ÊM EO S 21  d e  m aio a  2 0  de  |unho  
Fale  com  c lareza . D raa perspectivas. Não catm- 

gue tudo  com  um  com portam ento  e r ra d o . C ontro le  
ieua ciúm es. S aúde em  perigo .

C Â N C ER  2 2  d e  junho  a  2 2  d e  julho 
Não se p ren d a  a o  p assado . V iv a  o presente serru 

p re  pensando  no  fu tu ro . V iagens e  am orea favore- 
r id o s .  D em onstre  ap licação .

L E A O  2 3  d e  ju lho  «  2 2  d e  a«oato 
N ão se ja  im paciente com  a  ía n u lia . C om  calm a 

todoe oa p rob lem as serão  reaolvidoa. N o amor» aceite 
a  rea lid ad e . Seja  realis ta .

V IR G E M  2 3  d e  agosto  a  2 2  d e  setem bro 
E vite fingim entos. A ssum a soa condição e  voce 

será  feliz. Sc í i ie r  algum  projetOs espere  p o r  im pre­
v is to s . T enha  cu id ad o .

LIBRA  2 3  d e  setem bro  a  2 2  d e  outubro  
A s am izades te ráo  m uita im portância neata sem a­

n a . V oce precisará deles para  seus trab a lh o . H arm o­
nia em  fam ília e  no  am o r.

ESC O R PIÃ O  2 3  de  O u tub ro  a  21 d e  novem bro 
Corvheça^ae m elho r. A  partir  disso poderá  ten­

tar um a m odificação . H arm onia ero ía n u lia . No 
am or, cu idado  com  encontros.

SA G lT A R IO  2 2  d e  novem bro  a  2 0  dedezem bro 
Procure m aior p ro fund idade  em  re lações. Har» 

m enia na  v ida sen tim ental.
T rabalhe  o  m ais ráp ido  possível. Reconhccirocrv

ta s .

PALAVRAS CRUZADAS
por ZHda Alves òe Sours *  distribuíds por 01m s)^P6 8 9 10 II
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H O R I Z O N T A I S

1
2
3

4
5
6 
7 
6
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M

A  p ían ta  d o  pé  —  Fêm ea do  touro.
O rgão  do  o lfato  M acaco —  Ing lês.
O  actín io  —  M ãe de  um  doa conjugues —  
O  érb io .
O ferta r —  Braço d e  río  —  Sufixo quím ico. 
O  tronco  doa A ram eua —  N avegar.
A  te rra  nata l —  P a rtid a .
D a raça  doa mua —  V erb a l.
(A b re v .)  A rro b a  —  P arte  d o  chapéu —  
P atrão , senhor.

O  sõd ie  que tem  asas —  A parérícia. 
N om e d e  m ulher —  C apela  fo ra  d o  povoado  
Diacuraar —  R am alhete .

V E R T I C A I S

I
2-
3
4
5
6 
7

8 —

9 
18 
1 1

Coisa nenhum a —  irm ã .
*Hrar com  força ^  N om e d e  um  p la n e ta . 

Suf. agenie —  A m ofinar —  Partir.
U rio  O ceano —  P inha .

(B ib ) A n tepassado  d e  C risto  —  Erguer, içar 
• R aço de  galo  ind iano  —  C idade m ineira . 

C argo  de  juiz —̂  Bolo usado  nos sacrifícios 
pelos rom anos.
C achaça d e  M au gosto ~  M ilho to rrado  —  
A gora.
A qui —  Papa^mel Sigla d o  A m azonas. 

C am po d e  lu tas —  M uito q u e rid o .
Irritar L oca, lu ra .

SupermercailBS Sta. Catariia
A PR O V E IT E  A S G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE MÊS

E GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9  D E  JU L H O , S88

A V E N ID A  B R A SO - 6 3 0

'sÕ3T

VAMOS BRÍMCAR 
DE AA\AREUNHA?

1

NÃO D^! A  ̂
HISTORIA N.5.0 E

A

i

1

apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S :

IR A C EM A  —  A  V IR G EM  D O S LÁBIOS D E  M EL 
Nunca houve um a virgem  com o IR A C EM A  —  O  g rande  filme brasileiro  do  

an o  —  L iberado sem  C ortes —  C om  T o n y  C orreia  Francisco Di 
Franco , C arlos K oppa, M ario BenvenutÜ R lh o  e  H elena R am os no  papel 
de IR A C EM A  ^  C ensura 16  a n o s .

A  g ra ta  supresa d e  tem porada! —  O  V EN C ED O R  —  E le não  po d e is  p e r. 
der, m uito meno.s v o cê . C ensura 5 an o s  —  D ia 29  d e  julho 2 0 :3 0 h s .

PR E ST IG IE  SÊU  CINEM A

^  A teação : E sta  p rogram ação  está su jr ita  ã  alterações

Ría conosco
O  D outor cham a a  em pregada  e  a  d iz  —  Os 

m óveis d o  consultório  estão  sujos. O  que a  senhora 
m e d iz  d  sso> —  Isso quer dizer que o  senhor lesn 
m uito pouco c lien te .

N A  D E L E G A C IA :
^  V im  entregar-m e *‘seu*' d e leg ad a .
—  P o r que)

A gredi m inha m u lher.
—  Feriu-a m u ito )
—  Oh, n ã o . . .  n ada . quase n a d a . .  .
—  E n tã o . . .
—  D aqui eu n ão  saio. E la está m e esperando  

lá  fo ra .

lU lEõon

V ocê sabe  o  que aconteceu a o  Ju c a )
—  Não.
^  Foi hospitalizado, o n tem .
—  N ão é  possível: se ontem  m esm o o  v i cem  

um a loura bacana, na  p ra ia .
A í está a  causa de  tudo . Sua m ulher tam> 

bém  o  viu.

RO U PA S

MODA MASCULINA
Rua Batista de Carvalho, H 2
Tel. 22-758t DAURU-SP

Bar e Restaurante RECANTO
R U A  15 D E  N O V EM BRO , 
T elefone  6 3  1393  __

—  LENÇÓIS 
i  d o o tto b o

Dr. V aíter L  uiz C urvêllo
Cirurgia Plástica

CRM 1 4 ^



EC O P i« ÍM  S

Cinema ainda é a mais barata opcáo de lazer
G E R E N T E  D IZ  Q U E  P R O G R A M A Ç A O  M A IS A T U A L  D E P E N D E  D A  F R E Q U Ê N C IA  D O  P O B U C O

Sem  tombr® d c  dúvi­
d a , le lev trào  é um  do» 
moUvus principAis da  
decadência  fm anceira do  
c in e n u . A» n o v d a^  ga* 
nharam  o deataque do  
h o ran o , p ren d en d o  o  pú  
blico em  íreM e a o  video 
pcnaando  que aquela  dia- 
tração  é  g ra tu ita . T o d a ­
via, aa  uUimaa novela», 
n o tadam en te  d a  R ede 
G lobo , não  têm  (eito  o 
mcerno suceao d o t  ano» 
a tra s , pois a lêm  de  en­
v ia r ao s te lespectadores 
sim plísm ente m ensagens 
com erciais (M aron  Gla* 
c ê ) , hã  ou tras  que trans­
m item  um a m ensagem  
neg stiv a , com o ê o  caso  
d e  '*Chega Mais*', onde 
todo  m undo engana to* 
d o  m undo. C om  isso as 
novelas tem  perd id o  au 
díêncía. B aseados nesses 
pensam entos fom os en* 
trev is ta r o  geren te  d o  c r  
nem a local, D ja lm a Ma* 
m edio R odrigues, que nos 
d eu  um a ídêia  d a  m e c ^

nica d e  funcionam ento  d o  
C ine G uarani. 
FR E Q U Ê N C IA  D O  
PU B L IC O  A T U A L IZ A  
PR O G R A M A Ç A O  
E m bora  a  p rogram ação  
d o  cinem a de nossa cida 
de  seja a tual, apre&cn* 
tan d o  filas m uitas vezes 
sim ultaneam ente com  S ,  
Paulo . D js lm a  disse que 
a in d a  p o d ería  ser m eibor 
"po is o  prestig io  d o  p ú ­
b lico  fa ria  com  que, o- 
b riga lo riam en te  tivesse* 
m os filas «em pre novas . 
O P Ç Ã O  B A R A T A  E 
D E  A L T O  n í v e l

F alan d o  d a  sé tim a a r  
te  com o "um a d a s  d i­
v ersõ es  públicas m ais b a ­
ratas, alêm  d o  cinem a ser 
um  local que p o d e  ser 
frequen tado  po r to d as  as 
clas«e$*\ o  geren te  faz  
com parações de  preços, 
a firm ando  que preço 
d o  ingresso no  cinem a é 
m ais b a ra to  que d e  um  
sanduíche*' "A lêra  d o  
m ais —  prossegue —- c

z iste  tam b ém  o  fa to r p a ­
trim ônio. pois cofoo úni­
co  cinem a d a  c idade sua 
m anutenção, bem  com o a  
qualidade  d a  p rog ram a­
ção  deve ser considera* 
d a  p o n to  d e  hon ra  do$ 
m unicipes". disse.

O s film es que d ão  
b ilheteria/ a tualm ente, 
são  o s e ró ticos, p re feri­
d o s  p e la  ju v en tu d e . M as 
existem  tam bém , o  am an  
le  d a  sétim a a rte , que 
p restig iam  film es de  
m elhor qualidade» des­
p rezan d o  a s  pom ochan* 
chadas. Se todos o s que 
gostam  d e  d ram a , fic­
ção  etc . co locarem  em  
sua ag en d a  sem anal o  
com parecim ento  ao  cine­
m a ,certam en te  o  nívsl 
cu ltural das apresenta* 
ções «era m ais elevado, 
pois funcionaria tam bém  
com ercia] m e n te .
UM  PL A N O
PR O M O C IW 4A L
A R R O JA D O

E stando  em  Lençóis h á  um

Palácio do Sorvete
Um ponto 

de encontro 
de amigos

Um *

UM  C A R D Á P IO  i n c r í v e l  

M INI T A Ç A S

C H A N T IU  COM  F R U T A S  N A T U R A IS 

PIC O LÉ
SU CO  D E  F R U T A S  N A T U R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R T A D O S 

e*p*cÍA liud* cm  aorvetec —  u f a n l  —

U M A  L O JA  E S P E C IA U Z A D A  EM  FL O R E S E  PR E SE N T E S P A R A  O

M A IS FIN O  G O ST O
D Ê  UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R . V ISITA N D O

H A L O A

RU A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S, 7 7 0  ^  FO N E  6 8 4 )9 0 0

M O V EIS G U ID O
bempre Imitado

MOVEIS  G U ID O
Nunca Igualado

MOVEIS  G U ID O
Melhor Preço

MOVEIS  G U ID O
OTMelhor Atendimento

MOVEIS  GUID O
O Melhor Prazo

MOVEIS  GUID O
A Melhor Qualidade

M O V EIS GUID O
A Maior Organização

M O V EIS G U ID O
A Maior Loja da Regiãol

M O V EIS G U ID O
Reuna es9as qualidades em uma loja eó

M O V EIS G U ID O

an o  e  meio. D js lm a  to* 
m ou com o p rio rid ad e  o 
lado  d iscip linar na  sala 
dc  projeçõe»! e  afirm a 
que "ho je  qualquer p e ^  
soa p o d e  v ir  assistir um a
fita  sem  sc d ep a ra r com 
09 "bagunceiros**. P ara  
p rom over a  program ação»

ele  levarã  ã  d ireção  d a  
Em preaa A raú jo  Passos, 
p rop ríc tãrio  d a  casa de  
espetáculos, que se ap ro ­
v a d a  p o d erá  d a r  ó tim os 
resu ltad o s . S erá  exibido 
g ra tu itam en te , em  deter* 
m inado  d ia  d a  semana# 
treilcre» de  film es que 
constam  d a  p rogram ação

do emetna. afim  de  pro- 
espetáculp ag a r os

A ssim  o  público  te h a  um  
recurso  audiovisual p a ra  
escolher os film ei d e  iu a  
p re fe rên c ia . A s unicaa dL 
ficu ldadea seriam  a  obterá- 
ção  d a s  fitas e  a  se ­
leção d o s  filme» censu­

rados, o  que e le  espera 
conseguir.

M esm o aasim D jalm a 
acha que. em b o ra  o  
nem a local se ja  de  
legoria  "C*» no  q u a  tan ­
ge  a o  luxo, '*apraser>« 
tam os na  m ed id a  do  
posaive] um a program a* 
ção  atuaT'» íiaa liaou .

Intenso programa 
cultural para Julho

N o próx im o m ês terem os in tensa m ovim enta­
ção  cultural em  nossa c idade . £  que a  S ecretaria  de 
E stado  d a  C u ltu ra , co m  a  partic ipação  da  P refeitu ­
ra  M unicipal, estará  desenvo lvendo  em  nossa c ida­
d e  um a das fase» d o  PEC* P lano  d«  Estím ulo á  
C u ltu ra .

O  PEC , um a d a s  realizações d o  D ep u tad o  C u­
nha Dueno ã  te^ta  d a  Secretaria d a  C ultura, tem  
com o ob jetivos a  criação  d e  opo rtu n id ad es p ara  au . 
m en ta r  o  conhecim ento  cu ltu ral, a  d ifusão d e  ma« 
nifestaçõe» que defen d am  nosaaa rmize». e  d e s c o b e r  
ta  e  estim ulo  d e  novos ta len tos, a  criação d e  publi* 
CO e  a  sensibilização d o  go«to pe las a rte s .

O  P lano  visa criar publico m aio r e  perm anen te  
á s  m anifestações culturais no  interior, num  sitio- 
m a itineran te e  d idá tico , e  se transfo rm a num  im ­
p o rtan te  instrum ento  d e  d ivulgação e  atualização 
He m ovim entos concen trados an te s  n a  cap ita l e 
considerados elitistas.

O  p ro g ram a  a  ser desenvo lv ido  em  n o a a  c ida­
d e  é  o  seguinte;

M úsica d e  C âm ara  ^  d ia  1 0 ; L ite ra tu ra  —  d ia  I l i  
C a ita  —  d ias 12 e  13; T e a tro  ~  dia» 13 c  14; M u. 
sica P o p u la r B rasileira —  d ia  16 .

S endo  um  p ro g ram a  de  C IC L O  D E  EV E N T O S 
elim ina o  velho  sistem a d e  ap resen tações isoladaa- 
d e  inexpressivo v a lo r cu ltu ral. A s ap resen tações ar* 
tist eas te rã o  desenvolv ida#  em  sincronização com  
palestras e  d eb a te s .

A s d iversas a tiv id ad es  Serão a tu ação  d c  pro* 
fissionaís co n tra tad o s  p e la  S ecre ta ris  d a  C u ltu ra , o 
que garan te  o  a lto  nível d a s  ap resen taçõ es .

N o âm bito  local a  P re fe itu ra  esta u ltim aodo  
o» p rep ara tiv o s par»  o  sucesso d a  p ro m o ção , índu- 
•ive no  que se refere  ã  partic ipação  p o p u la r que se 
p re ten d e  seja m aciça .

ViILMET
R E V E N D E D O R  A U T O R IZ A D O  

V EN D E-SE —  (ra lo r V alm et m odelo  86 -ID  —  ano  
d e  fahrícacão  O T S  to ta lm en tr rev iiad o .
R IA C H O  G R A N D E  C O M É R O O  D E  T R A T O R E S
R ua Dr. C o n z a t*  M achado. I•48 , V ila  V k e n tin a  __
B A U R U  —  F o n e : 2 3 5 9 1 9 .

A G R A D E C I M E N T O  

A  F A M IU A  D E

Wilson Peltenazzi
agradece a  to d o s que a  con fo rta ram  pelo  d o lo ­
roso transe  p o r  que pas<ou e  conv ida  parentes 
e  am igus p ara  a  M issa d e  Sétim o D ia que m an ­
d a rá  ce leb ra r n a  Ig re ja  M atriz N ossa Senhora 
d a  P iedade, am an h ã  a s  8 :0 0  h o ra s .

Recenseamento Geral/80- 
Inscrição para Recenseadores

Inscrições abertas, no  d ia  2 9 .0 6 .8 9 ,  a s  A- 
gência d o  IB G E em  Lençõis Paulista, á  R ua 
Ignãcio A nselm o, 138, d a s  I0 ;0 0  á s  16 horas.

O s can d id a to s  d ev erão  ap resen ta r oe s »  
guintes do cu m en to s:
1 C éd u la  dc  Iden tidade
2 —  C eitílicad o  de  A listam en to  M ilitar
3 —  T itu lo  de  E leito r ou  C arte ira  P ro fissio ­

nal
M aior d e  18 ano» e  d c  am bo» o i  sexos. 

H av e rá  um  T eate  d e  A p tid ão  p a ra  o s cau- 
d ida to s e  o s se led o n ad o a  d ev erão  ap resen ta r as 
seguintes exigências:
1 —  Poasoir o  prim eiro  G rau  com pleto
2 —  C édu la  d e  Iden tidade
3 —  C ertificado  M ilitar ou  A listam en to  M ilitar.
4  —  T ítu lo  d e  E leito r ou  C arte ira  P rofissio­

nal.
O» cand idato»  se lecionados serão  contraia* 

dos p e la  L d  n .o  6 .6 6 6 /6 0
Lençóis P au lista . 18 d e  ju n h o  de  1960. 

A lexandre F lávio  R am anzini —  C hefe  d a  
géncia d o  IB C E

Comércio de llcumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
B aterias novas e  recond icionadas • cabos . e  term inais - aguã  d e s tilad a  e  so luçãe  d e  b a te ria s  em  gm at

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N . o  8 0 6 FO N E S —  6 3 0 7 »  —  n i 9 6 i

AUTO ESCOLA TORRES 
APRESENTA NOVIDADES ^

SENSACIONAIS
A  p a rtir  d es te  m ês e  A l/T O  ESC O LA  T O R R E S ap resen ta rá  m uitas n o v id ad es . A lém  da  

ção d o  G O L, a  nova "mãquína** d a  V olks, a d q u :n d a  especialm ente p a ra  você. a luno  d a  T O R R E X  •  
A U T O  ESC O LA  T O R R E S  p ro m ete  p a ra  o s p ró  x im es 30  d ias m ais n o v id ad es .

D ois ca rro s novoe estão  p a ra  chegar, inc lu iade  nesta  f ro ta  um  ca rro  a  a le a e l .

A  p a rtir  d e  I .o  d e  ag o sto  co n ta rá  com  e  S I M U lA D ^ l  D E  D IR E Ç Ã O . . . ta a s  é e a lre  m ias 
•o r íd a d e s , % vnetM im portan tes  SA O  0 6  N O V O S PL A N O S D £  P A G A M E N T O  D E  S U A  C A R IE JK A  
D E  H A B iU T A Ç A O .

C isso  a í . . • a  ALTrO E SC O L A  T ^ U ^ E S  a p re tg n ta  aa  a e v id a d m  « quem  ganba á  V O C E . *

A U T O  E SC O L A  T O R R E S  A  m aneira  m ais t tc 3  d e  ap ren d e r a  dâiíg ir.

2  EN D ER EÇ O S P A R A  M E L H O R  SERV I-LO



n criança e o medo pelo médico
Facilm enr< vem os *'situaç6es desesperado* 

ras** com  crianças ao s gritos e  choros nas farm a-
e nos consu ltó rios m édicos. U m  pavor a* 

p ren d id o  que transío rm a a  situação  num  enor* 
m « ap av o ram  tn  t o .

P o r  que isso acontece > A  prineXpio a s  crian­
ças n ão  se recusam , só depo is é  que elas pro* 
testam  e sc to rn am  furiosas q u an d o  re tom am . 
N um  processo  normal» p a ra  a  criança, a  situa- 
çao  ag radável é  bom» se fo r desag rad áv e l é 
m a u . C om o o  que o  m édico  faz gcralm ente 
m ais d esag rad áv e l, é  obvio  que seu filho há  de  
reagir d e  a c o rd o .

A  ap reensão  d e  um a criança com eça quanda  
e la  j i  vé  o  m édico  com  instrum entos esquesitos 
m etidos nas orelhas, nariz  e  boca: ser espeta , 
d o  p o r  agu lhas e  te r  alguém  rem exendo  em 
lugares o n d e  à s  vezes dói. E , tam bém , por* 
que a  situação é  to d a  e s tra n h a .

A ch o  na tu ral que seu filho se oponha a a l­
m as das eaisas que o  m édico faz. Se nós os cri­
ticam os porque ele.< não  querem  perm itir que 
o  m édico continue com  o  exam e, nós n ão  esta ­
m os aceitando  o s sen tim entos d a  c rian ça . Não 
quero  d izer que a s  crianças tenham  que g05t;\r 
d o  que se  passa, m as devem os reconhecer que 
m esm o pequeninos eles possuem  os seus p ró ­
prios sen tim entos.

A  m elhor m aneira  d e  te  a ju d a r  um a crian­
ça  é  p rep ari* la  p a ra  o  que vai acontecer. Diga- 
lhe? **Vocé to m a r um a in jenção . e  p rovavel­
m ente vai d o e r; se voce  qu íicr ch o ra r não  tem  
im portância, po is q u an d o  um a coUa dói, você 
p o d e  chorar*’. D epois dessa p reparação , se seu 
filho to m ar a  injeção e chorar, você o d e  tom ar 
um a atitude com preensiva, dizendo? **£, eu sei 
que está d o en d o , é p o r  isso que você e s tá  cho­
rando*'. E  a í p o d e  conso lar seu  filho . M as se

a  criança to m ar a  in jeção  e  não  chorar, você 
p o d e  se co locar num a posição d e  p o d e r dizer: 
**Mas com o você  foi co rajoso , eu set que docu  s 
você nem  c h o ro u ."

A  criança deve  receber a ju d a  no  seu des­
con fo rto  e  náo  sen tir que é  e rrad o  e la  protes* 
ta r .  E la acab a  ap ren d en d o , e  acho  que é  im­
po rtan te  você transm itir essa m ensagem , que 
h á  m uitas coisas na  v id a  que a  gen te  tem  
de  fazer, meam o  sem  gostar. E  ê  m ais fácil 
qualquer pessoa ace ita r essa v e rd ad e  desagra* 
dável quando  está  p resen te  um a pessoa que 
com preende seus sen tim entos.

A s crianças pequenas, que a in d a  n ão  pos­
suem  a  h ab ilid ad e  de  com preender a s  funções 
d o  m éd ico ; aquelas q u e  não  d á  p a ra  p rep a ­
rá-las a  um  exam e m édico  desag rad áv e l; pode 
m os aliv iar p e lo  m enos o  incôm odo oferecendo  
à  criança o  n o iso  apo io  m o ra l. A s criancinhas e 
bebes geralm en te  reagem  de  m aneira  positiva a 
serem  carregadas e m im adas quando  se  acham  
infelizes. E  isso é  m ais ou m enos tudo  o  que 
você p o d e rá  fa ze r . D istra ir a  criança p rova­
velm ente, se rá  o  recurso  m ais eficaz. £  po r 
irso a  razão  d o s  piruUtos nos consultórios m édL 
Cos

A  in tensidade d a  reação , é  claro, d ep en d e  
d a  experiência an te rio r d a  criança, Q u an to  mais 
d o lo ro i^  a  experiência, m aio r o  m edo. O bvia­
m en te , você p o d erá  p re p a ra r  seu fílho melh*>r 
se tiver p leno  conhecim ento  d o  que espera . 
Jam ais a  criança deve  ser lev ad a  sem  que lhe 
d igam  algum a coisa d«  a n te m ã o .

Dra« Locia N d e n ^  C anêo  i  P sicó loga O ífuea  e  
aterrde C lientes ã  m a  13  d e  M aio, 3 7 5 , m  nos* 
sa  cidade» C om  boca m arcada  p e lo  fone: 
63-0S36*

Seja inteligente:

comprar elétro domésticos de todos 
assistência técnica da loja pioneira da 
o C O S T A  e soía Qonhando com isso.

os marcas, com
cidade, converse com

ElETRO TÉCNICA UNC OIS
R ua X V  d e  N ovem bro, 754 • fone: 6 3 0 1 8 0  ^ Lençóis Paulista

Residencial Parque
E L I Z R B E r H

Multa área verde
Asfalto Arborização - Agua - 

Localização classe A
Esgoto Luz

-  4 0  meses para pagar -  
Escritura imediata para financiamento

Vendas: Rua Cel. Joaquim Gabriel, 364 -  Telefone 63 0014

Tóxicos, parecer de 
um farmacêutico

—  A le u a d r e

O  con ium o doe tó x i­
cos, no  m undo , ztingíu d - 
frhe Alarmantes, princi 
palm ente noe E E U U  e 
n a  A m érica L atina, ao  
não  obstan te  a  sua pro­
dução e  o  seu  com ércio  
sejam  proibido», a o  lado  
d e  in tensa  cam panha  que 
•e  vem  prom ovendo , a*

p o v o s do  
m esm os

le rtan d o  os 
perigo  que 
p ro v o cam .

incen tivados peioe fa* 
bulosos lucros que o s ló  
xieos p ro p o rd o n an i. os 
seus trafican tes crescem  
em  num ero, d c ^ f ia n d ^  
a.i leis.

N ão  tem em  o t  casti-

Aniversariantes 
da semana

H o je  D om ingo d ia  22  —  M ário  de  O liveira  Lim a; 
M arlene M o re tto ; José A .  L orenzetti, residen te  em 
M arilia; Jo sé  Paulino  dos S an to s .
Segunda d ia  23 —  B e n e d ita  P inheiro ; professora 
M eiry C h itto ; M aria Z illo  S ilva, e<posa d o  D r João  
C arlos S ilva ; Jo ã o  Paschoarellí; T ire z a  C aran i, ca» 
posa de  E dilio  C aran i; f i lh o ; M aria d e  L ourdes P ran 
d in i; A ngela  M aria P essoa .
T erça  d ia  24 ^  Soeli Paccol^ G cco n e . e<poia de 
A m aury  C iccone: A lice M . C oneglian , esposa  de  
F lo rindo  C oneglian ; A rak en  Oe%wldo d e  M attos; 
T e re z n h a  V ó ro s  C igliolí, esposa  d e  A n to n io  GigU> 
li; Q e u z a  M aria D ias.
Q u arta  d ia  25 —  A tto s  P re g n a â i; Soeli T erezinhs 
B orin; M aria A parec ida  B orin ; Luiz C arlos G erm ino ; 
Jo rg e  A ndré  C iccone; M árcio José , filho d o  dr. Jcv 
s i  Silvino P eran ton i e  H tle n a  B O liveira  Perm ntoní; 
S o lange A ntunes C apelari. esposa  de  Jo sé  R oberto  
C apeU ri; V era  Lucy C ap e la ry ; D ébora , filha de  
b e rlo  Santino  Sasso  e  R ose M ary *Paccola Sas«o; M ar­
celo  R icardo , fílho d e  José C arlo s  Paccola t  Lucy 
N sgay Paccola; M aria José d e  F reitas f^carellí. 
po5A de  José Cassio PicarelÜ.
Q uin ta  d :a  2 6  F e rn a n d o 'A . G io v an e tti; N orm a 
M aria Z an  C alderon , esposa  d e  P ed ro  C a ld ero n ; 
A n ton ia  M artins Ignácio .
S áb ad o  d ia  26  M aria d a  G ló ria  Petenazzi, esposa 
d e  Ibanil G io v an e tti; B en ed ito  Paschoailin i; H erm e- 
negildo  P ran d in i; Jo sé  M srino  R am o i; R osa  P edro  
M orelli, filha d e  A rlin d o  M orellí e  T ereza  M aria Pe* 
lissoli MorellL

ESC R IT Ó R IO  D E  A D V O C A C U  
C A U SA S: CÍX^EtS

T R A B A L H IS T A S
C R IM IN A IS

B E N FJ1C IO  JU N T O  A O  IN PS
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

R . B atista d e  C arvalho , 3*10, 2 o  an d a r, sala 8 
R . R ubens A rruda» 6*50 •  F one  2 3 3 1 2 2  - Bauru

R  A n ita  G aríbaldi» 9 3 1  —  s /  2  
F o n e : 6 3 1 0 9 8  Lcpçóis P ta

goa que p o d e rão  adv ir, 
u&am d e  to d o s o s m eios 
p a ra  fazer chegar aâ rc- 
m essa i ao s seu» destinos, 
en tre tan to , m uitas caem  
nas m ãos d a  polícia •

O  consum o d o s  tóxi* 
COS SC s ia s tra  a ssu » ta d ^  
rarnente b u rlan d o  a s  
m ais ríg idas fiscalizaçõe-^.

D e n a d a  ad ian ta  a  p ro i­
b ição  d o  p lan tio  d a  M a­
conha, v e ta r o  com ércio 
d a s  d rogas perigosas» 
p ren d e r os trafican tes, 
que vêm  a o  Brasil, a  p ro . 
cura  d o  m ercado.

N ada disso tu d o . edL 
a n ta .

C om o, então* colocar 
um  p arade iro  a  esse triste 
e*>tado d e  co isa )

S egundo  o  p a rece r de  
um  en ten d id o  nas lides 
farm acêuticas, a s  autorí* 
dades teríam  às mãos» pa« 
ra acab ar ou  dim inuir 
rsse  flagelo d e  ordem  
aodal. que facu lta r o  li* 
v re  cr>merdo d e  d ro ­
gas p ro ib idas a s  farmã* 
ciaa. a  proço iriaóriot, a  
preços que não  drixas* 
s tm  m argem  a  lucros.

A^slm  os trafican tes 
c landestinos já  não  
riam  as  oportuo ídadeo  
dos gordos negócios. FV 
cariam  alijado»  p e la  con  
corrência d a s  farm ácias.

P or o u tro  lado , o s  v r  
c iados que» agora» tom am  
d roga  à s  ocultas, U riam  
q u e  se iden tificar.

A» farm ácias, p o r  sua 
vez» teriam  o  d ev e r de  
ex tra ir  m ap aa  d a s  v en ­
das» relacionando  nomes» 
idades, residências etc. 
d o s  ad q u lren tes .
P en sa  o  idealizador des* 
sa sugestão  que, com  
«sse processo , as autori* 
d ad es  poderiaiQ  chegar 
a  um  resu ltad o  satisfa­
tó rio  .

Oc visiados* são  vv  
c iados p o rq u e  adquirem  
as  d ro g as  d ^  co n trab an ­
distas. m as d esd e  que te. 
rrham d e  se  identificar» o  
caso  m uda  d e  figura •

Relojoaria Roso
A gora  com  u m a n o v a  R azão  Social

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA.

3 5  anos d e  trad ição  cm  Jó ias •  P resen tes d e  qualidades serv indo  Leo* 
çóis •  R egião.
P resen tes —  Jó ias ~  R elógios —  Jó ias Personificadas (en co m en d ad as)

Eni b rev e , sstarenM s íneqguja& do nosso  D cfiarta iM n to  d e  Ó t i t t

U m a ó tic a  L ençoenm  p ssa  serv ir ao s I rsiço rnscs A g w rd e

PR O M O Ç Ã O : D esconto  e sp ed a l d e  10  p o r  cen to  em  qualqocr Merendo» 
ria  o a  3  P arcelas s^acrãsdm o

PR O M O Ç Ã O  E SPE C IA L  t T rag a  sca  d e sp e rtad o r vdho» queb rado , 
e  ganhe m ais C r9  1 0 0 ,0 0  na  oom pra de  um  novo

R U A  15 D E  N O V E M B R O , 6 3 6  —  T E L E F O N E  6 3 -0 1 0 2

D R . JO S Ê  W ILSO N  SERBIN O
CBii u .a e s

taaaJDsnmtolofta; psla pskn, atom a tim p p a z e á c ia ____
scDs, pmUng. neve eaitotoks e  spUação por eleuceoagalacâo

P O LIC LIN IC A L E N C O E N S E
R U A  C O R O N E L  JO A Q U IM  G A B R IEL, 4 4 7  —  FO N E  6 3 0 9 2 0  L E N ^ I S  PA U L IST A

ATEN D E*SE COM  H O R A  M A R C A D A , C aN S U L T A S  PA R TIC U LA R ES» C A SSl, C A B E5P. UNIM ED

DR» JO SÊ M A N O E L  G» A BREU
CRM  9 . M

Pediatna.^uancultura: seoinpsnbaBeoto óo õceenvoM&ento 
ds criança, orleotaçâo stlaentar s  vacinaçÉo 

Fone residência: 63*0940

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  FIL H O
CRU ao.eis

OTOpedia-Traamatdlogia: fraturas» tuxaçCei» «otonee, doença» 
ds cokma, pé$ pianos» correção âo jirinrW 

F one  residência: 63*1431

D R . A iL T O N  D O S S. FLO SI 
CBUl 30.I3S

g edies .  CardM lofis: «istrecardioiram a, lirlreirpofDrins 
aardicxogts prevenPvs (cémél^ ) ,  r a e u p s r a ^  ^

F one  red d ên c ia : 6 3 -0 8 1 6

D R , IR A C ID IO  A N T O N IO  SEM EG H IN I F IL H O
CRM  _  2 6 .5 1 7

Oastranterolcgls cUolce e cirúrgica: doenças do
digestivo, ngsdo e  vlss bUiaras *-* b tesoopU

Fone residência: 63-1596

D R . L U IZ  C A R LO S P R IO L U  D Á  C U N H A
cm m.m

Qgwootocls OtntrsW ds: doenças ds Mobofie ^  prevenção ^  
fUiseolãcioo, celpmcopta, esiertUãoide, snóoerlnologls 

fiiWKVblíigloa s PréJiatal
Fone residência: 63*1366

O R . JO SÊ  P A S C O A L  C O R T E Z

Urotogis; aosQça dm nas, b e x l^  s  vtas onnãnas, 
s impotãnfla sexual» dosuças veaérsas ^

F o ae  residência: 63*1416



O  EC O LENÇÓIS PA U L IST A  —  D C M IN C O . 2 2  D E  JU N H O  D E  1980

Banda de Lençóis
tocará na Concha

A  bAncU mÚMCA 
nos (az v o lta r  ao  pa*- 
•ftdo. Nos (bz rrco rd a r 
M  co b az  boftji que acon* 
teceram  cm  noseae vida». 
N uf faz lem brar quando  
noesa com unidade cra 
pequena, com  pouca t op« 
(ó e i  de  lazer, onde a 
icU eta  ocupava lugar de  
destaq u e  com o higiene 
m e n la l.

H o je  pouca» »ão as 
c idades que. orgulhosa- 
m en te , ex ibem  tu a  ban*

d a  com o aUmçio^ devL 
d o  LÂ n* va» e m oder 
na» m aneira» d e  »a cur« 
tir um  M»m. onde o» 
latado» predom inam » face 
â  moví » P'* <.iU>*
que OH p ro m o \e . Ti* 
veMc a  retretA e>$e a* 
poio  do» canal» de  io . 
fo rm ação  e la  não e»tn' 
ria. hoje. agon izan te .

Lençol» já  teve suz 
b a ld a  an im ando  At no i. 
!c9 d e  dom ingo, no  core 
to. Apre^cntando*»e na»

SIN D IC A TO  R U R A L  D E  LENÇÓIS PA U LISTA
E d ita l d e  C onvocação 

A »sem bléia G era l O rd inária  
Peto  p re ien te  ed ita l ficam  convocado» to­

da» o» a»20CÍado» deste  S indicato, quiten e  em  
p leno  gozo de  »eus direito» Sindicai», p a ra  par* 
ticiparem  d a  A»»embléla G era l O rd inár.a . a 
ser realizada no  d ia  28  do  m ês d e  junho  de 
1980. ã» 7 (se te )  h o ra i. cm  prim eira convoen- 
ç io .  a  R ua C e l. Joaquim  G abriel. N .o 035 . nes' 
ta  c id ad e  a  fim  de  deliberarem  to b re  a» ae* 
guinte» m atéríaa d a  O rdem  d o  Dia:

Leitura» di»cu»5ão e  v o tação  d a  ata 
d a  A atem bléia  an te rio r:

Parecer d o  C onselho  P uca l sobre  o 
Balanço d o  exercício de  1979; 

L eitu ra , d iscussão  e  v o tação  d o  R ela­
tó rio  d a  D iretoria e  Balanço d o  exer­
cício d e  1 9 7 9 .

N ão havendo , ha ho ra  acinut ind icada, nú. 
m ero  legal d e  aatociadot. p a ra  a  instalação do» 
trabalho»  em  prim eira  convocação, a  AAem* 
b lé ia  será  realizada duas hora» apó». no  mea* 
m o d ia  e  local, em  segunda convocação com 
qualquer num ero  d e  associados p resen te» .

Lençóis Paulista . 10 d e  Ju n h o  de  1980 
a )  Jacom o L angona —  P residen te  d o  Sin­

dicato

0

b )

c>

A SSO C IA Ç A O  D O S FO R N EC ED O R ES D E  
C A N A  D A  Z O N A  D E  LENÇÓIS PA U L IST A

E dita l d e  T o m a d a  d e  Preço»

JA C O M O  L A N G O N A , P re ild en te  da  As­
sociação do» F ornecedores d e  Caruk da  Z ona  de 
L ei^ói»  Pauli>ta, com  »cde nesta  c idade de 
Lençóis Paulista, E stado  de  São  Paulo, usando 
da» atribuições que lhe são  conferidas, to m a  p ú ­
b lico  a  lodo» q u an tia  o  oresente E dital virem  
ou  d e le  conhecim ento  tiverem» que se acha a b e r­
ta  n a  sede  d a  A ssociação do» Fom ecedo^e^ de  
C ana d a  Z ona  d e  Lençol» Paulista» à  Rua Cel. 
Joaquim  A nselm o M artins n .o  4 0 7 , nesta  c ida­
de  d c  Lençóis Paulista. Est. de  S. P ., T om ada 
de  Preço» p a ra  aquisição de  equipam ento» ho»- 
pitalare», cuja relação encon traste  á  dUposí* 
çáo do» interessado» na  sede desta  E n t.d ad e .

A» exigência» p a ra  a  participação d a  tom a­
d a  d e  p reços são  a s  seguintes:

â )  a» p ropostas , com  o  m áxim o d e  de­
talhe». deverão  te r  apresentada» a té  a» 14 horas 
d o  d ia  8  d e  junho  d e  1980, na  ted e  da  A»»o 
ciação, ã  Rua Cel. Joaqutm  A nselm o M artins n.o 
407 , em  Lençóis Pauriita» E stado  d e  São Paulo, 
em  »obrecarta lac rada  con tendo  o» dizere» 
T C A 1 A D A  D E  PREÇOS*', rubricada» em  to* 

AS folha» e finalm ente assinadas, apresen* 
tan d o  a in d a  a s  especificações e  detalhe» que 
se fizerem  necea»ãri< s, m encionando entre ou- 
tro it  l .o )  p reços; 2 .o ) o  p razo  dc  entrega do» 
equipam entos, que não  p o d erá  »cr superior a 
30  ( tr in ta )  dia» d a  d a ta  d o  p ed id o ; 3.o (decla* 
ração  d e  que a  p roponen te  se sujeita  ã  m ulta 
d e  2 0 re  (v in te  p o r  cen to ) d o  valor do  pedido, 
em  caso de  descum prim ento  do  prazo  d e  en trega; 
4 .o ) o  local d e  en trega do» equipam entos, que $e 
r ã  o  seguinte. R. G era ld o  Pereira  de  B an o s n.o 
eotidiçõe» d e  pagam ento»; 6 .o )  term o de  garan 
tia ; 7.o )  declaração  d e  que a  p roponen te  se 
sujeita ã» prescrições deste  E dlla l;

b )  a  ab ertu ra  d a  to m ad a  d e  preços, 
será levada a efeito á s  14 :00  hora» d o  mesmo 
d ia:

c )  o  ju lgam ento  da  tom ada  de  preçosí 
dar-ae-á a té  o  5.o  (q u in to ) d ia  útit após a  a b e r­
tura# pelo» d ire to res d a  Associação, com  a  ore* 
sença d e  representante» d o  Instituto do  Açú­
car e d o  A lcoob n a  p resença  d e  todo» o» ínte* 
rsÉ udo» ;

d )  —  a  Asaociação do» Fornecedores de
C aoa d a  Z o n a  de  Lençóis Paulista, re»erva*»e 
o  d ireito  d e  aceitar ou recusar qualquer propos- 
^  p o d en d o  an u la r a  presente tom ada  d e  pre­
gos, sem  que d a  anulação gere qualquer direito 
d s  m encionar a  causa ou  fundam ento  da  anu­
lação . 1

A os in teressado», serão  prestado» quaisquer 
ssc ís red m en to s n a  sede d a  Associação, no 
basário  de  expedien te , todo» os dias úteis, den* 
tra  d o  p razo  d o  E d ita l.

E , p a ra  que chegue ao  conhecim ento de  l<  ̂
dos, m aad o u  expedir o  p resen te  edital, que vai 
a e io s d o  e  afixado  no  local de  costunte e pu- 
bbcado  na form a da  le i .

Lençóis Paulii^ta. 17 de  junho  de  1960.

ã o  do» Fornecedora* d e  C ana d a  Zona 
d e  Lençóis Paulista 

a )  Jacom o L angona ~  P resklente

I *
hj

prínr*paiâ festiv idades do  
m unicíp io , fo ra n d o  no  
cam po dc  fu troo l, etc. 
U m  do» entusia^t i . da  
b a n d a  d e  nossa ^ id a d . 
ío l o  dr. R o b e rt)  O rlan 
dlni, (X-Juiz de  D ireito U 
c;il» na  épocA iro  que 
o m aestro  A lfredo  de  0> 
liveira  C apucho Kcava à 
testa  d a  cntidzHe musi* 
c a l .

O u iro  m ae5tro, A ugus­
to  D uarte. e»teve duran  
te  14 anos levando  a 
b an d a  d e  Lençóis a  en ­
riquecer o  calendário  (es 
livo  dc  nossa c id ad e .

H oje . com  to tal apoio 
d a  P refeitu ra  M unicipal, 
o  m aestro  A ugusto D uar­
te  assum iu o  encargo 
dc  d o ta r  a  c idade de  uma 
co rporação  musical que 
a  represente, e  p a ra  is^o 
está convocando os in­
teressados cm  fazer p a r. 
te d a  bonda, m esm o 
que não saiba tocar, pois 
e)e d ará  aulas de  m úsi­
ca  afim  de  que o entro- 
sarnento seja perfeito. 
O s antigos musico» lenço- 
en<es tam bém  poderão  se 
ap resen tar, pois assim o 
trabalho  será m ais fácil.

T o d o s os instrumen* 
tos efttão sendo  reform a­
dos, e  a s  dependências 
já  estão  **rontas para  
serem  utilizadas, o  que 
dem oru tra  que desta  vez 
a  coisa vai realm ente 
funcionar.

Em  converta  com  a 
reportagem , o m aestro 
A ugusto d isse  que já  fo­
ra conv idado  an terio r, 
m ente p o r  Ezio Pacco- 
Ia afim  d e  organizar, en 
sinar e  ensair a  banda 
de  (..ençóls. m as com o 
e-:tava trabalhando  em 
Sorocaba* pol» há  7 anos 
estivera fora d a  cidade, 
resolveu não aceitar. 
T odav ia , quando  aqui 
viera afim  de  batizar 
sua n e ta , "encontrei o 
Ezio que m e disse "desta  
vez você não  escapa*', e 
acabei concordando , de­
v ido  á  b o a  von tade  do 
prefeito**.

Num  bate-papo na re* 
dação, A ugusto  relem ­
brou a  época em  que era 
o  m aestro d a  b an d a  de 
Lençóis, con tando  inclu 
sive um  caso  pitoresco 
acontecido  no  B ar do  
C hopp : A  turm a de  am i­
gos d o  Jo ão  eslava lá 
reunida, e  nós tínham os 
um a surpresa p ara  o  anu  
v e r tá n o  d a  c idade ou  se­
ja . o  novo  uniform e da  
b an d a  . "A o pasmarmos 
d ian te  do  b a r  —  con­
tinua  o  m aestro  __  eles
n ra m  a  corporação  to- 
cnndo  garbosam ente  ve» 
tid a  e  d isseram : isto é  que 
é  banda , e  não  a  *'(urio- 
•a  que tem os aqui. A o  
perceberem  que a  banda 
era  a  d e  Lençóis, a  garga. 
lhada foi geral**, enfa* 
tizou»

P e la  b o a  von tade  e 
experiência dem onstrada 
p o r  A ugusto D uarte, 
b em  com o o  respaldo  
d a d o  pela  Prefeitura 
M unicipal, num  breve 
lapso  de  tem po tere . 
m os nossa banda , a  pre­
m iar o s am an tes d a  re* 
^ c ta .  jo v en s c  velhos 
desta  opção  de  lazer.

A s m atrícu las estarão 
ab e rta s  ã  p a rtir  d e  am a- 
nW , n o  P arque Infantil 

Pereira  d e  Barros, 
a o  lado  d o  Fórum , noe 
horários d e  8  á s  11 ho- 

d e  13 á s  17 horas; 
e  das 19 á s  21 horas, 
ra  am bos os sexos.

A pós a  form ação da  
banda , que será  com* 
p o sta  d e  ap rox im ada , 
m ente  25 m úsicos, a 
m esm a apresen tará  duas 
vezes po r mês, na  C on­
cha A cústica. A  idade 
m ínim a p ara  inscrição é 
14 an o s.

JU IZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  D E  LENÇÓIS 
PA U LISTA . E ST A D O  D E  SA O  PA U L O  

P rm c íro  C artório  d e  N otas e  O ficio d e  Justiça 
PR O C  N .o 185 8 0
E D IT A L  P A R A  CO N H ECIM EN TO  D E  TERCEIRO S

O  D outor P au lo  A ntonio  C oradi, Juiz d e  Direito 
d a  C om arca d e  Lençóis Paulista. E stado  d e  S ão  P au ­
lo, etc.

F A Z  SA B E R  a  to d o s quantos o  p resen te  edital 
v irem  ou  d e le  conhecim ento tiverem  e  para  
ninguém  aU gue ignorância, que, p o r  parte  de  A N T O . 
NIO L A U R IN D O  SA SSO  c sua m ulher D A ICI DE 
O L IV E IR A  SASSO. foi requerido  um  p ed id o  J e  
revogação de  m an d a to  contra  Z A IR A  SA SSO  MA- 
L A C I, brasileira, viúva, d o  lar. residente nesta c ida­
de, na Ruo 15 de  N ovem bro, n .o  1252. a legando  na 
in.cial» em  lintese, o  seguinte: que outorgou, ju n ta ­
m ente com  outros, á  requerida, um a procuração 
lav rada  em 22 d e  A bril d e  1977. no  livro  n .o  10, 
á s  fts. 2 5 8 /2 5 9 . do  2.o  C artó rio  dc  N otas e  Ofícios 
dc  Justiça, com  poderes am plos e gerais para  le- 
presentá-lo  ju n to  a  U sina B arra G rande  de  Len­
çóis S .A  p o d en d o  p ara  tan to  receber quaisquer 
quantias referidas a o  fornecim ento de  cana d a  Fazem  
d a  N ova. Bairro d e  V irgílio R ocha, d e  proprieda- 
d e  dos outorgantes, bem  com o outros poderes nela 
especificados: que dr<ejam  revogar inlegraím ente, 
com o d e  (ato  revogado tem , a  referida procuração 
pública, no» term os d o  que lhe faculta o  a rt. 1.316» 
I. do  C ódigo Civil; requereram , a  expedição de 
editais p a ra  conhecim entos d e  terceiros, de m an d a­
d o  para  averbaeão  d a  revogação no livro com ­
peten te. bem  com o a  notificação d a  requerida, E, 
para  que chcgua ao  ccnhecim cnlo d e  todoí% e que 
ninguém  alegue ignorância, é exped ido  o  presente 
e d i ta l  que vai publicado e afixado na form a 
Iti. e  P a -ia d o  nesta cidade e com arca de  Len-
ç o i. P«ul.M«. 3 de  junho d e  1980. Eu D im », R ober­
to  V.ei,í». O f cinl Molor, subscreví
PA U L O  A N TO N IO  C O R A D I _  JU IZ  D E  D IREITO

51N D ICA TO  D O S T R A B A L H A D O R E S  RU RA IS
D E  LENÇÓIS PA U L IST A  

Edita) d e  C onvocação d a  A ssem bléia G eral O rd u ián a  
O  presiden te  d o  S indicato  dos T rabalhadores 

R urais d e  Lençóis Pauii>ta. no uso  d e  suas a trib u i­
ções conferidas pelo  E statu to  Social, convoca todos 
os as*^ociados que estão  em  p leno  gozo de  «^eus d i­
reitos Sindicais- p a ra  c o m p a r e c e r e m  na sede 
Social da  E n tidade  Sindical» sita á  rua Ccl. Joaquim  
A nselm o M artin» n .o  1573, em  Lrnçói> Paulista, no 
próxim o d ia  29  de  Junho de  196^1, á s  8 :0 0  (o ito ) 
horas, onde será realizada um a As-tcmbéia G eral 
O rd inária , p a ra  deliberarem  sobre  a  seguinte O r­
dem  dr> D ia:
1.0 L eitura d a  A ta  d a  A tfem bicía  A n terio r;
2 .0  Leitura, discussão e ap rovação  d o  R elatório  da  
D iretoria, referen te ás principais a tiv idades do  ano 
de  1979;
3.0 Leitura, discussão e ap rovação  d o  Balanço Pi- 
nanceiro  d o  Exercício d e  1979;
4 .0  Parecer d o  C onselho  Fiscal.

T o d as  as deliberações a  serem  tom adas na  pre* 
sente AH<cmbléía G eral O rd inária , serão  fritas soh 
o  sistem a d e  escrútinio secreto , no$ term o» d a  le­
gislação em  v igo r.

N ão havendo  *'quorum** p ara  a  realização da 
A ssem bléia em  prim eira convocação; fica designada, 
desde  já. a  segunda convocação p ara  duas horas 
após, no  m esm o d ia  e  local.
Lençóis Paulista ^  19 d r  Junho  d r  1960 ,

Sylvío R odrigues d a  S ilva —  PR ESID EN TE

f l V I S O
o  Serviço A utônom o d e  A gua e  Esgotos —  

S .A  A  E . —  de  Lençóis Paulista, com unica a  lo­
do* interesrados* que. d e  acordo  com  a  Lei 922  
de  5 d e  A gosto dc  1969 c  d o  D ecreto  Executivo n  o 
3 6 /6 9  dc  2 9 .1 )  .6 9 , os contríbuinles que estiverem  
em  atra>o a  mais dc  20  (v in te ) d ias com  as  Taii* 
Ias de  A gua c esgoto, terão  a  partir d o  d ia  10 (d e z )  
d c  Junho  dc  1980, co rtada  a  ligação de  Agua.

A fim  de  ev itar m aiores despesas com  o co r­
te  c religação. o  p razo  para  regularização do  débito . 
Kerá, im prelerivelm ente a té  o  dia 09  (n o v e) de  Ju ­
lho de  1980.

Lençóis Paulista, 19 dc Junho  dc  1980. 
Serviço A utônom o d e  A gua e  Esgôto —  S A A E  —

d e  Lcnçms Paulista

SIN D IC A TO  DOS T R A B A L H A D O R E S  RU RA IS 
D E  LENÇÓIS PA U L IST A  

E dital d e  C onvocação p a ra  Assemblé*ia G eral Extra* 
ord inárta

Ficam  convocados os trab a lh ad o res  dz  agrícul. 
tura, representado» p o r  e»te S indicato, n reunirem  se 
na form a do  artigo. 612  d a  C LT e  disposições pcrii. 
nente<. em  A ssem bléia G rra l E x traord inária , no pró* 
l im o  d ia  29  d e  junho  d e  1960. á s  10 :00  (d e z )  h»., 
em  1 .a  e o n v ^ a ç ã o  ou. pr^r falia  d e  "quorum** ás 
12 :00  (d o ze ) horas, em  2.a  convocação, n a  sede 
social a  R ua Cel. Joaquim  A nselm o M artins n .o  1573 
nesta  c id ad e  p ara  d e libera r a  seguinte O rdem  d o  
Dia:
1.0) A provar a  A ta  d a  A siem bicia  an te rio r :
2 .0  D eliberar lo b te  reivindicações econõmic.ni e so. 
ciais, p a ra  C onvenção de  T rab a lh o  ou Dis&idio Cole­
tivo  d a  categoria;
3 .0 )  D eliberar sobre  o desconto , em  folha de  pa­
gam ento , d a  im portância de  C r$  100.00 (cem  cruzei- f  
ro * ). d e  todo» os em pregado» d a  categoria, sócias 
ou  não da  E ntidade, p a ra  fins a^sistênciais;
4 .0 )  A uto rizar á  D o rrto ria  d o  Sindíc.ito. com  p o ­
deres especiais p a ra  C onvenção C oletiva de  T ra b a ­
lho ou Diasidío Coletivo, da  C otevoria profissional 
d a  agricultura, em  no<sa base sindical.
Lençóis Paulista —  19 d e  lunho  de  1980 .

Sylvio R odrigues d a  S3va —  P residen te  —
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Não é por acaso que os tratores i c ^  
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países. ' ^

0  mesmo cuidado dispensado â 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido oara você. Se você nasc

disposição, para ajudar w cê
ilema ligado à mecanização da sua lavoyra 
Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

Vá conhecè-lo em CaranrTritores



C la u d ia  F a ilia c e  já  
m e lh o r  d e  S ã o  P a u lo

Foi ráp id o  0 p e rio . 
d o  d e  a d a p U ç io  d e  C U u 
dinKo em  tu a  nova ca te­
goria* 12 afiot. e  h o je  a  
pequena g ran d e  c a m p e i 
já  d e tém  os m elhoree 
rc iu itad o a  a  nível esta* 
dual

N a cam panha  d e  1960« 
ca teg o ria  12 anos» Clau* 
d ia  Faillaca d ispu tou  a .  
té  ago ra  4 campeona*

to s  o b ten d o  m ais tituloa 
p a ra  seu  acervo , mes* 
tn o  en fren tan d o  adver* 
sérias d e  a lto  nível téc» 
cn ico .

N o Painelras d o  M o  
rum bi, d isp u tan d o  o 
C am peonato  M ocidade, 
em  S ao  Paulo , Claudi* 
n h a  derro tou  a  PaulU ta 
R o b e rta  Caldas» na  (i* 
nal p o r  6 .1. 6 .1 .

AGORA NO COLÉGIO
F R A N C IS C O  

GARRIDO", TAMBÉM 
I N G L Ê S  E X A D R E Z

»

COMERCIAL
MADEIREIRA
PIRATININGA

M ateriais p a ra  construção  em  geral 

E stoque p erm anen te  d e  p  o rtas. venesianas, azu lejosí pisoe esm a lta d a s

PR E Ç O S C O M PEN SA D O R ES

R ua M arcondes S algado , 2*49 F ones 22*7273 e  22»7333 —  BA U R U

O u tra  paulista . do  
E úporte C lube S írio , Li* 
g la  Viana* tam bém  ioi 
b a tid a  p o r  Q a u d ia , na  
|in a l  cl> C am (ieonato  
p au lis ta  d e  Q u ad ra  R áp i­
d a , p o r  6 .  t , 6 .3 .

D em onstrando  já  es­
ta r  períc itam en te  in tegra 
d a  à  n o v a  categoria , 
C laud inha  levou  d e  ven 
c ída  a  pau lista  M aria 
C ristina d e  M oraes n a  
final d o  C am peonato  A* 
b e rto  d e  P iracicaba, 
p o r  6 . 1 ,  6 .0 .

E m  S .  P au lo  e  V it6 . 
r ia  (E S ) ,  C láud ia  Failla- 
ce  partic ipou  d e  duas e* 
ta p a  d o  C ircuito  Sul*A* 
m erica, chegando  ã  se 
nU'final em am b as a s  
p rovas, po rém  não  con­
seguiu ab isco itar o  p ré , 
m io  m aior, pe rd en d o  
p a ra  R ub ia  Schevan* d o  
R ia G ra n d e  d o  Sul po r 
6 . 4 . 6 . 2  e 6 .4 ,  6 .4 .  A  
tuvel nacional, a s  m aio­
res rivais d e  C laud inha 
são  C isele  R am iro  (Pa^ 
ra n á )  e  R ub ia  Shew an 
(R S ) . T o d a v ia  n o  E sta­
d o  d e  S ão  Pau lo , a . 
p eaar d e  te r  en fren tad o  
excelentes c  tam bém  fa ­
m osas ten is tas  eonio Lu* 
oienp (M pienxa (Palmer* 
m s ) , F láv iâ  C arvalho  
(O u b e  IP é) e  ou tras  do  
m esm o  naipe, a  pequena 
g ran d e  cam peã tem  sL 
d o , a té  o  m om ento , im  
batjvel. C ontinue, Q au - 
d inha . T o rc id a  é  o  que 
não  fa lta rá .

ESTAMOS VENDENDO
T A L E N T O

N a ho ra  d e  restau rar a  p in tu ra  e  as linhas originais d o  seu V olksw agen, 

venha conhecer o s nossos a r tis ta s .

A qui, o  carro  recebe  cu idados artesanals, que são  som ados aos m ais 

nsodem os recursos que existem  no  ram o  d e  funilaria  e  p in tu ra .

A s tin tas vem  d a  p ró p ria  V olkvw ageo, o n d e  aão ana lisadas e  ap ro v ad as  

an tes d e  serem  usadas no  seu  ca rro .

E  a s  p eças d e  reposição  aão sem pre o rig inais. M as, ap esar d o  a lto  n í­

vel d e  qua lidade , os nossos serviços nao  custam  m ais ca ro  •

E  você sem pre tesn garan tia  to ta l d o s  trab a lb o s rea lix ad o s. Procure- 

n o s . O  ta len to  d o s  nossos a rtis tas  va lo rizará  a in d a  m ais o  seu V o lksw agen .

S/A Lençoense de Comércio de Automóveis « SA LC A »
D ISTR IB U ID O R  A U T O R IZ A D O

Av. 25 de Janeiro, 537 - Teleiooe 631555

Ho Fut*sal, só as 
meninas ganharam

D as m ais m ovim enta^ 
eIha foi a  ro d a d a  de  4 .a  
feira ú ltim a no  **operá* 
r io " , com  ótim o com . 
parecím ento  d o  púb lico .

M U ITA
M O V IM E N T A Ç Ã O  N O  
BASQUETEBCR.

N o basquete* a  equ i­
pe  dc  M acatuba c o n s^  
guiu excelen te resu lta ­
do , d e rro tan d o  a  equ ipe 
d e  Lençóis PauL sta pelo  
p laca r d e  23  co n tra  16 
p o n to s .

O  jo g o  fo i de  ó tim a 
m ovim entação , sendo  que 
o  jo g a d o r A dilson , de  
M acatuba, conseguiu coru 
v e rte r 10 pon tos, sen ­
d o  o  cestínha d a  n o ite .

‘IMENINAS** D E R A M  
UM SH O W

C om  o  público p a r­
tic ipando  a tiv a  e  ruido- 
sam ente. o  C olégio  de  
L ençóif en fren tou  o  C o . 
légio de  M acatuba no

d ispu tad issim o  fu tebo l íe> 
m ininoi c  a tego ria  Salão»

''D iv id in d o "  p rá  va le r 
a s  a tle tas  se  en treg a ­
ram  d e  co rpo  e  a lm a ao 
jo g o , com  o  in tu ito  d e  
v encer a  p a r t id a . Deve- 
se ressaltar, indub itavel­
m en te . a  excelen te  a tu a . 
ção  d e  Izildâ, que " fe ­
ch o u "  o  gol d e  Lençóis. 
A o  final o  colégio  de  
Lençóis d e rro to u  o  de  
M acatuba p o r  3 ten tos 
a  I •

Jo g o u  L ençóis P au lista  
com  Izilda. V era , Acas- 
sia , A ngela , T erez inha  e  
A d a lg isa .

M acatuba  trouxe» p ara  
e s te  jo g o  as a tle tas  M ar­
eia , S ilv ia, Bel. S itvinha, 
W Jliani* BeneditEt R osaru 
g e la  e  A ndréa.

M arcaram  R osa, Acas* 
sia  e  A ngela  p a ra  a  e- 
q u ip e  lençoense, enquan 
to  Bel fez  o  gol s o li t^  
rio  d a s  m acatuhenscs.

LENÇÓIS P E R D E  
P A R A  A  BO A  
E Q U IP E  D E  JA O

C om  um  futebol de 
sa lão  m oderno  e  d e  rá­
p idos, toquee d e  b o la  a  
equ ipe jauense, com  tra n . 
qu ilidade, d e rro to u  o  ti* 
m e d o  V irgilío Capoani» 
4.0 feira ú ltim a.

D uran te  to d o  o  jogo  o  
prodom inio  foi to ta l d a  
equipe d a  te rra  d o  C m te. 
Jo ã o  R ibe iro  d e  Bairos* 
q u e  em  d e te rm in ad o s tno . 
m en to r "b o m b ard eo u "  a 
m eta  d o  goleiro Pedro. 
£  no tável a  fa lta  d e  trei­
n o  d o s  a lunos d o  virgi- 
lio  C sp o an i que, sem pre 
indecisos, não  chegaram  
a  pressionar o  goleiro 
jsuense , p e rd en d o  p o r  
6 s  I .

F orm ou o  V irgílio C a. 
poan i com  P ed ro . Luiz 
P au lo , C u arid o , Q d o , 
F recza e  C elso .

J a ú  jo g o u  com  Ral. 
C areca, Bibi. Dado» Ju - 
linho e R onaldo»

CLINICA VETERINÁRIA
L A N G O N A
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Povo quer o posto de
abastecimento do SESI

Pesquisa realizada pelo jornal esclarece posicionamento popular
A  p o u íb ilid a d e  d e  ía»* 

d e  u n ^  u n id ad e  
d«  abastec im en to  d o  
SESI cm  noeea c id ad e  
p rovocou  um a eu io ría  
ra l n a  p o p u lação . To* 
doa ío ram  unanim es em  
afirm ar q u e  la l mcdi- 
d id a  aeria o  ideal p a ra  
L ^nç6ii| p o is  ^evitaria  a  
o b rifa to ricd ad e  d o  povo  
au jc ita r^e  aa constantes 
a lta s" .

A lgun iaa  donaa de  
inclusive* já  estáo  

acostum adas a  faxcrem  
mt*m» com pras no  SESI 
d e  Bauru* e  disseram  que 
**ineamo g astan d o  1 /4  
d e  tanque d e  gasolina

a in d a  compensa* po is a  
d iíe rcnça  d e  p reço  é 
g ran d e" .

O  radialista  P au lo  A* 
raú jo , pergun tado  à  re ^  
pe ito  d o  assunto i tn ía -  
tizou que a  única ma* 
ne ira  d e  acab a r com  ca* 
aa vergonha* que são  oa 
p reços d o s  generos em  
L en çó is" . Prosseguindo, 
o  profissional de  com iu 
rucação salien tou  que 

cssa« tam bém , uma 
m aneira  de  m oralizar 
a s  coisas p o r  aq u i" .

A lb erto  P aeco is, Juiz 
d e  C asam entos d a  cida. 
d e  é  d e  op in ião  que a 
instalação de  uTD posto

Casa de Carnes N.S. deFálima
C A R N ES BO V IN A S

s u í n a s
U N G U IÇ A  C A Z E IR O  
FR A N C O S  IN TEIRO S

P R E P A R A  S E  C A R N ES P A R A  C H U R R A SC O S 

R U A  2 8  D E  A BRIL, 8 9 0  —  V . M A M ED W A

d o  SESI em  Lençóis "se­
ria  um a "m ão  n a  ro* 
d a ’\  pois assim  os mu- 
oícipes poderíam  fazer 
(rente ao s a lto s  preços 
d o s  superm ercados* obrí* 
gando*os a  venderem  a  
p reço  m ais ju s to s" .

U m a o u tra  op in ião  bas­
tan te  válida é  a  d o  N u 
no* dono  d e  iarvchono* 
te* que afirm a ser os 
preços acim a d a  tabe* 
ia  p rejud icial ao  seu 
negócio, pois "esses co n ^  
tan tes aum entos nos o- 
b rigam  a  aum en tar tam ­
b ém " . Continuando* ele 
d isse  que a  instalação do  
p o sto  "é  um a boa . pois 
oferecería m elhores con 
d íçoes p a ra  •  c id ad e  in* 
çam en to " . finalizou»

A  jo rnalista  M aria A . 
parec ida  D utra, acha  que 
a  ab ertu ra  de  um  posto  
d o  SESI. aqui, seria ó tu  
m o , pois a s  d o n as  de 
easa  não  necessitariam  
fazer um a corrida  aos 
superm ercado^, iríam  di* 
re to  n o  SESI". "A lém  
iiiMso —  prossegue —  po

C A P O A N I
C O M É R a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A

R E T in C A  C O M PL E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  DE 

R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 782 LENÇÓIS

Q U I T A N D A  -I
A N D R É  K A M IM U R A
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Veículos usemos à venda
1 Jeep  W aijr* /63  t O p*U  E » p « im l/7 7  J O p a la  C o m o d o ro /7 6  

1 R ck-up  C -10 /73  CM- ' Pick-up C -1 0 /7 5  ga». I S edan  V W /7 6  1300L
I K/.tt _______ t 141AII V o1 luw agens/70  I3 0 0 L

Tratai: Rad. Marechal Rondan, kni. 299
Teleiane: 63 00S8

C A FEIC U LTO R  O

V iv e iro  E lie  Sasp aro to
TEM  T U D O  P A R A  P R O N T A  E N T R E G A  —  rdU D A S D E  C A FÊ  C A T U A l 

E  M U N D O  N O V O  D E  PRIM EIRÍSSIM A  Q U A L ID A D E
EM  Q U A L Q U E R  Q U A N T ID A D E  P A R A  B A U R U  £  REG IÃ O

V IV E IR O  R E G IST R A D O
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T e c n o m a q
L e n ç ó i s

T écnica garan tida  —  peças e  azsessóríos p ara  qualquer 
tipo  d e  m aquina de  escrever ou som ar, inclusive eletrônica. 

V endas de  M áquinas novas, usadas rev isadas em  a té  6  pagam entos sem 
acréscim o

TEC N O M A Q  LENÇÓIS FO N E  631811

A Q U E Ç A M  N ESTE IN V ER N O , COM  A R T IG O S D A

Casa Primavera
O n d e  voce encontra  roupas feitas m asculinai, fem inina e  infantil

A lém  de  artigos p a ra  inverno* conheça em  C A S A  PR IM A V E R A
últim os lançam entos d «  H E R IN C

R U A  P A P A  JO A O  XXII* 7 1 4  V IL A  IR ER Ê
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derlam  co n tro lsr o  or­
çam en to" . finalizou.

P a ra  o  veread o r A ilin- 
d o  Torres* a  instalação 
d o  SESI aqu i "é  ideal 
porque traz  benefícios à  
m atsa , que lu ta  p e la  so* 
brevivéncia*\ C riticando 
d u n m c n ie  o s super, 
m ercados, o  C om endador 
afirm a que **só com pro 
em  Lençóis po rque sou 
bairrista, m as acho  que 
a  coisa aqui está  de 
m a is" . "A cho  inclusive 
que o  custo  d e  v id a  em 
Lençóis é  o  m ais caro  do  
E > tado". a rrem stou .

C om o se vé  a  g rita  é  
geral, pois existe em  t<v 
d a  a  cidade o  dese jo  de  
econom izar, po is a  v ida 
está  cada  vez  d if id l .  O s 
com entários foram  os 
m ais variados, todav ia  
unanim ente a  população 
vé na  instalação d e  um  
estabelecim ento que ven­
d a  a  p reço  m ais en* 
q u ad rad o s com  as  nos­
sas realidades a  m elhor a l­
ternativa  de  equalízar o  
bagunçado  orçam ento  d a  
classes d e  m enor poder a . 
quisitivo.

Vacinação
anti-pólio
atingiu
115o/o

Curtas e Atuais
¥  D ISPEN SA  EM 
M A SSA

A  R ede  G lobo  d e  T e ­
levisão dem itiu  to d a  a  
equipe de  repó rte res  d o  
p rogram a "G lo b o  Repór* 
te r" , na  sem ana passa­
d a .  O  program a, ótim o 
p o r  sinal enquanto  era  
feito po r profissionais 
d a  te rra , não  sa irá  d o  
ar. T o d av ia  em  sua pro  
gratuação serão  exibidos 

e n la ta d o s" .

^  B U EIR O  FOI 
PR O N T A M E N T E  
R E G U L A R IZ A D O  

O  apelo  desta  folha* no 
sen tido  d e  que o  buraco 
de  esgoto d a  rua 1 5 de  
N ovem bro fosse conserta­
do  recebeu im ediata pro 
vidéncia d a  Prefeitura. 
O  povo a irradcce .
^  B O D E ^•ESPIADO*

N o "B regão, h á  uns 2 
meses* apareceu  um  b o d e  
que ninguém  sabe de  
quem  é. A contece que o  
quadrúpede v irou a tra  
jção turistica, e  m uitos 
pais vão  levar suas críarv 
ças p ara  d a r  um a "espia 
d a "  n o  m al cheiroso .
^  LENÇÓIS CRESCE 

A  população  d e  Len* 
çóis aum entou  de  novo, 
no últim o d ia  I 7 o  me* 
nino Vinicius "b o to u  a 
boca  no  mundo*^ E le é 
filho d e  D jalm a (A lfa  
Lucia) M am edio Rodrí-

um a d e  nossas edições (i* 
cou  en tusiasm ado . A* 
pós ava liar o  conteúdo 
d* O  EC O .B auru resoh 
vcu  escrever, d e  próprio  
punho» um a c a rta  á  di* 
reção» paraben izand iM  
pela  in iciativa.
♦  V ID A  V IV ID A  

R ecebem os, com  m uita 
alegria , um  exem plar au 
tog rafado  d o  livro '*Vi‘ 
d a  V ivida'*, d a  escri­
to ra  e  poetisa  R osa A. 
Innoceoti D inhane. E!a é 
tam bém  pro fesso ra  e  a- 
tualm ente dirige a  E E P C  
RUBENS P IE T R A R O U . 
^  A N IV E R SA R IO U  
X U X U  D A  T O R R E S 

O  in stru to r da  A uto  
E scola T o m s  Eipidio 
CanipanhoU  (X u zu )

gues.
^  M ISSIAS F E Z  55  

Q uem  apegou velinhas, 
sem ana pasmada, foi o 
sub-T enente M issias G ue­
des d e  A lcân tara . Fez 
S5 anos, dos quais quase 
30  dedicou á  PoHcia MÜu

A  cam panha  N a c i^  
nal d e  V acinação  con­
tra  a  Poliom ielite, pode- 
se d izer que atingiu a  
to ta lid ad e  d o  que foi 
p rev isto  pe las equipes 
que organizaram  o  tra ­
balho  •

N o P osto  d e  Saude 
d e  Lençóis a  equipe foi 
d istribu ída ero 17 postos 
d e  vacinação, ocupando 
p a ra  ta l 17 funcioná* 
rios especialm ente t r e r  
nados, en tre  a  zona 
ral e  u rb a n a .

A fim  d e  g aran tir o 
bom  fu n d o n am en to  dos 
postos d a  zona rural, fo­
ram  enviadas doses à  
mais* pois eertam ente  
em  caso  d e  falta  d e  
vacina, seria m ais di- 
f td l a  reposição. T o d a ­
via, o  cálculo pré-eS ' 
tabelecido  p a ra  aquele* 
postos* d e  ce rta  form a 
foi u tna surpresa, pois 
das 2 .0 0 0  doses prevís* 
ta s  apenas 1 .0 0 0  foram  
utilizadas, o  que com pro , 
va  o  êxodo  d a  popu­
lação rural p a ra  a  cida­
de. T a l fa to  fez com 
que, p o r  aproxim ada* 
m en te  m eia h o ra  faltas, 
se  v a d n a  no  P osto  de  
Saude, o  que foi im edia­
tam ente providenciado. 
Soju um  vefculo d e  Bau 
ru Irazendos a s  va­
cinas e  ou tro  d e  L en­
çóis p a ra  encontrá-lo  aa  
R o n d o n •

N o to ta l foram  aplica 
d a s  6 .3 0 0  vacinas, po* 
rém  as  crianças, m esm o 
m aiores d e  5 anos que 
com pareceram  a o  posto  
foram  atend idas, pois 
m uitas mães* com o ga* 
n n t í s ,  levaram  seus fi­
lh o s . T a l a titude  d o  pe* 
soai d o  Posto  d e  Saúde 
é  louvável, po is deixou 
TDai  ̂ tranquilas a s  
m ães q u e  resolveram  va 
cinar seus filhos m asm o 
que fora d a  faixa e tá . 
r ia .

ta r .
^  JA N IO  G O STO U  
D ’0  EC O

Em  sua vi5ita á  Bau* 
ru. sem ana passada. o 
«*xt>resideqte J é ^ o  da  
S ilva Q uadros, a o  ler

com pletou mais um  ani* 
versário  d ia  18 úU m o, e 
seus am igos O rlando , 
D ito. V icente, C a li. P au ­
lo. B ranco. Prado* M ilton, 
V ald ir- T o n h ão . Virgi* 
lio, Rui, M ineiro, R<r 
m an i, B ind. P inheiro , Zé 
Ranzani* V ai ter. Emilio, 
P iiré . A dalberto . Lucia e 
L iege. qu«i escreveram  
■eus nom es em  um  car* 
tão  e  o  en tregaram  ao 
am igo. Ju n to  á  m an ife^  
tação  vai os p arabéns 
d a  tu rm a d ’0  E C O .
^  M O R A D O R E S D A S 
V IL A S Q U ER EM  
C O M PR A R  D O M IN G O

C om o m uitos trab a lh a ­
d o res  que m oram  nas vw 
Ias d a  c id ad e  só chegam  
á  noite, inclusive aos sá* 
b ad o t. estão  solicitando 
que Ezio Paccola envie 
p ro je to  á  C án iara  no aen* 
tido  de  que o s em pó­
rios possam  a b rir  aos 
domingos» pois os su­
perm ercados estão  f ^  
e h a d o s .
♦  O  A V A R Ê  —
4 6  A N O S

C om pletou  4 6  anos d ia  
18 últim o o  jom a] O

A V A R E , d a  c id ad e  d o  
mesmo nom e. O  hebdo* 
m adário  é» tam b ém  um  
dos expoentes d a  in u  
prensa in terio rana que. 
apegar das vicissítude que 
enfrenta* leva ad ian te  o 
n o b re  dever d e  levar 
in form ação  e cu ltura á  
re g ião .
^  G A SO LIN A  M A IS 
C A R A  Q U IN T A  F E IR A  

A partir  d a  prózim a 
qu in ta  feirm. p ara  variar, 
a  gasolina (icará mais 
c a ra . Q uem  tem  "pé 
de  b o rracha"  vai te r  que 
pagar C r$  3 4 .SO p o r li­
tro  d o  precioso liqu^ 
d o .
^  R E C IT A L  D E  PIA N O  

Sônia V aléria  T avares 
Z an srd i, de  10 anos, d a ­
rá um  recital de  p iano, d ia  
28  Aa 2 0 :3 0  horas, no  
Salão  dc  F esta  d a  Facul* 
d ad e  d e  Múaica Pio XII. 
á  rua Irm ã A rm inda, l(L  
SO. Sonia V aléria  é  ten- 
ço en te  e  a lém  de  Bach 
e  M ozart apreaentará, na  
3.a  parte  d o  recital, 
Bugm uller, S .  H eller. 
Schum ann, F .  M ignone, 
C . Leanza, O ariaae L »  
te , L . Fernandes e  Bce* 
thoven. Seus pais, Leo* 
p o ld o  Z anards e  M aria 
Jo:>é T av ares  L obão  Z a 
nard i e^>eram , juntam eru 
te  com  a  pequeou a rti»  
ta. o  d ia  d e  sua apresèiv* 
ta ç ã o .
^ O S I S A N I N H O S  
D E  V A N lA  H E L E N A  

D ia  2S p róx im o es* 
ta ra  com pletando  seus 
15 anos a  m im osa V â ­
n ia  H elen a  B em ardes 
B anchinL Seus pa is  Ed- 
w a ld o  (E lza ) Biznchi* 
ni bem  com o os m anos 
estarão  com em orando  e- 
fusivam ente a  d a ta . o n d e  
a  Jovem  guarda  esta* 
r á  to m a n d o  aquele  d ia  
inesquecível p a ra  a  ani* 
v e rsa rian te .

C A R A N I V E ÍC U L O S ESTA  A D M IT IN D O

C o b r a d o r e s
O s interessados deverão  com parecer m unidos de  documentos» á

R U A  15 D E  N O V EM B R O  35 . LENÇÓIS PA U L IST A

Não compre frango congelado
A gora  em  Lençóis voce er>contra frango fre«quÍnbo, co rtad o  na  h o ra , á

seu go6to, pelo  m elhor preço

Casa de Frangos do Povo
A b«rU  diariam ente, inclusive ao» aábado». d a  6  á» 19 hora»

R U A  B A R A O  M ELLO  D E  O U V E IR A  9 6  • R . FL O R IA N O  PE IX O T O . 595

EIS A  M E L H O R  M A N EIR A  D E  C O N STR U IR  CA SA S. BA RRA CÕ ES E
M U RO S M U ITO  M A IS B A R A T O

B L O C Â O
BLOCOS D E  CIM EN TO  D E  K K 4 0  15x40 D A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

—  A R E IA  G R O SSA  C A R G A  FE C H A D A  —
T U D O  P E L O  M EN O R PR E Ç O  D A  C ID A D E .

BLO CA O
SINÔNIM O D E  ECO N O M IA  N A  CO N STRU ÇÃ O .

Rbi Río Granile do SbI. 265 — VíIb CrazeífO

MARCENARIA IRERÊ
T em  09 m elhores artificea p ara  todo  tipo  de 

trabalho  em  arm ários em butidos —  cerejeira 

im buía —  m ogno »—  form ica p ara  móveU

d e  cozinha e  banheiro .

D isque 6 3 1 1 5 9  e  irem os visitá-lo, po is trabalha­
m os sob encom enda

R U A  C A ST R O  A LV ES, 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A
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